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Prefâcio
Ailton Krenak

As grandes montanhas, que até ontem guardaram o ültimo
relügio deste p0v0 estâo sendo removidas pela violência,

a filha da ganância.

0s rios e igarapés, nossos irmâos menores, sâo devassados
pelas dragas, leridos de morte. 0s animais desaparecem sob

a voragem dos aventureiros que buscam a riqueza fâcil.

Estâo ameaçadas as ültimas regiôes sagradas d0

Universo Yanomami, Yanam e Sunuma.

Virâ o dia e 0 tempo virâ de se cumprir a grande profecia dos

filhos de Omam "quando 0s lugares sagrados lorem tocacjos,

a noite virâ, virâ a noite como a brisa da manhâ, pois eu

estarei me p0nd0 fraco. A noite virâ como 0 vento, pois eu

estarei morrendo".

Por tudo isto, a vida destes meus parentes e 0 respeito a seus

territôrios diz respeito a mim, avocê, e princtpalmente,

à integridade da naÇâo brasileira.



0 convivio dos Yanomami com a natureza
Alcida Ramos

Sâo mais de vinte mil fndios. Para os brancos, eles sâo

Yanomami. Para si mesmos, sâo Yanomami, Yanomam,

Sanumâ, Yanam, Seu tenitorio estende-se das cabeceiras do

rio Orinoco, na Venezuela, para além do traçado da rodovia

Perimetral Norte, no Brasil. Seu habitat é a floresta tropical

que, como um tapete contlnuo, reveste a faixa montanhou da

fronteira e as tenas baixas que se espraiam de cada lado das

senas Parima-Pacaraima.

0 povo indigena Yanomami é o maior das Américas que, em

sua maioria, continua vivendo as tradiçôes culturais de seus

antepasudos. Esus tradiçôes, entretanto, estâo agora sob a

ameaÇa de deuparecer por forp da expansâo maciça da

fronteira econômica de mineraçâ0.

As quatro linguas Yanomami conhecidas sâo todas

rdæionadas entre si e estima-se em seis a 35 séculos o

ponto histôrico em que elas começaram a se diferenciar de

um tronco comum. Hbje em dia, apeur desus diferenças

lingülsticas, todos os Yanomami podem comunicar-se entre

si, com dificuldades maiores 0u menores, semelhantes

às que experimentam os que falam português, espanhol,

italiano ou francês.

Uma grande parte dos Yanomami escolhe os locais de

residência em teneno alto, longe de grandes rios, o que pode

transformar as viagens a pé entre comunidades num exerclcio

de subidas e descidas, às vezes a mais de 45 graus de

declive. A maior parte das comunidades abastece-se de âgua

de igarapés ou nascentes. lsto é também uma ocasiâo para

um constante exerclcio fisico, pois esus lontes estâo ou

longe ou no pé dos morros.

0 maciço das Guianas, divisor de âguas entre as bacias dos

rios 0rinoco e Amæonas, é coberto de lloresta tropical, com

uma diferenciaçâo ecolôgica prôpria de tenas baixas e tenas

altas. Enquanto se encontram castanheiras e palmeiras, como

inajâ e buriti, nas planfcies do sul do territôrio Yanomami
(como, por exemplo, no vale dos rios Ajarani e Catrimani),

elas nâo sâo vistas nas elevaçôes das serras Parima e

Pacaraima.

Assim como as fam'r{ias Yanomami nâo é monoliticamente

uniforme, a floresta também demonstra uma rica diversidade

de fauna e llora por baixo do grande tapete verde que, de

aviâ0, se deixa perceber como interminavelmente igual.

As comunidades das senas estâo em altitudes que variam de

500 a 1200 metros acima do nivel do mar. 0 clima é ümido,

mas a temperatura é bastante ameniada pela altitude; durante

o dia é raramente insuportâvel, ficando entre os 25 e 30 graus

centigrados e, à noite, os brancos precium recorrer a

cobertores e fogueiras para dormirem com conforto, quando

a temperatura lâ lora é de'10 a 16 graus.

Esse quadro térmico, variâvel nas 24 horas do dia, nâo oscila

muito durante o ano, entre a época das chuvas e a seca. Nas

chuvas, a paiugem transforma-se radicalmente: pequen0s

igarapés de leito cristalino tornam-se vastos caudais
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Apresentaçâo
Comissâo pla CrkçÂo do Parque Yanomami - CCPY

A exposiÇâo "GEN0CID|0 D0 YAN0MAMI: MoRTE D0

BRASIL", mostra através de um audiovisual com sistema

de multivisâ0, a vida tradicional dos Yanomami e as

conseqüências, para 0s indios e a floresta, do contato

com a civiliaçâ0.

0 povo indigena Yanomami, o maior das Amériæs que ainda

mantém praticamente intactas as tndiçôes culturais de seus

antepassados, vive na Amæônia, na fronteira do Brasil com a

Venezuela, numa âræ de I milhôes de hætares de llorestas

tropicais, lagos e montanhas que é uma das maiores reservas

æolôgicas do mundo.

lso tudo estâ agora ameaçado de deupareær.
Nos ûltimos dois anos a regiâo vem ændo invadida

ilegalmente por milhares de garimpeiros que, na procura do

ouro, destroem a floresta e envenenam os rios, levando

doença e morte aos lndios.

A exposiçâ0, baseada em vinte anos de trabalho da fotôgrafa

Claudia Andujar entre os Yanomami, homenageia o indio
Yanomami Davi Kopenawa, que recebeu o Prêmio Global 500

das Naçôes Unidas por sua contribuiçâo à luta em defesa do

meio ambiente.

Esperamos que esta exposiçâo consiga atrair o apoio do

maior nûmero poslvel de pessoas à causa Yanomami,

pois disso depende a sobrevivência desse povo.

É um apelo feito à sua consciência. Sâo Paulo, 6 de abril de 1989
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barrentos; cantinhos agradâveis da floresta, onde se acampa

na seca, ou indescritiveis emaranhados de galharia

heterogênea, abrigando vespas, espinhos e bellssimas flores,
por onde se percorre à busca de râs, cipô, peixinhos,

caranguejos e outras coisa da mata, translormam-se em

aguaceiros impossiveis de atravessar a pé. Tudo
transforma-se em um grande lago que afugenta animais e a

maior parte das pessoas. Em conseqüência da variaçâo

sazonal, 0s recursos naturais sâo diferentes durante o ano.

Certos produtos, c0m0 lrutas, nozes, larvas, ninhos de vespa,

lagartas, castanhas, sô aparecem em alguns meses. Muitos
animais, c0m0, por exemplo, a paca e a capivara, uo presas

de caça mais lâceis na seca, quando a âgua dos igarapés se

retrai e esses animais acabam se aproximando mais da beira

dos rios, das roças e até das aldeias. A seca é a época das

visitas, das caçadas coletivas, dos acampamentos de famflias
inteiras na mata e do cerimoniais em homenagem aos mortos.

A grandiosidade crescente dos rios, a partir da cadeia de

montanhas que compôem o divisor de âguas e que correm

em direçao ao sul, descendo até o Amazonas, contrasta com o
emaranhado de igarapés, bloqueados por troncos e galhos

caracterlsticos das cabeceiras. 0s rios de médio porte, como
o Cauaboris no Amazonas ou o Ericô em Roraima, sao rios
modestos, pelos padrôes amazônicos mas, aos olhos dos
Yanomami, uo grandes cursos de âgua.

Seus alluentes, meros igarapés, cuja largura nos pontos mais
amplos conesponde a pouco mais do que à de uma canoa

atravesuda, têm uma proporçao mais familiar e confortâvel
para o modo de vida Yanomaml, com suas margens lodosas

mostrando pegadas de animais, esconderijos de caranguejos,

sinais de inimigos e todo um manancial de indicios para eles

faci lmente detectados.

Nesses igarapés, estâ inscrita uma geografia que

também é histôria.

Esses lgarapés estâo muito presentes nos relatos hist6ricos,

nos movimentos de gente, de aldeias, de animais e de

esplritos. E como se fossem as veias e os capilares que regam

nâo sô de âgua, mas de memôria e significado cultural,

o corpo prâtico e simbôlico da sociedade Yanomami.

lgualmente importantes sâo as trilhas que ligam as vârias

aldeias. Mais diretas que os igarapés, elas traçam caminhos

repletos de informaçâo que os Yanomami vâo contando em

viagens curtas de poucas horas ou longas de dias inteiros,

informaçôes sobre memorâveis caçadas, encontros amor0s0s

0u com espiritos, flagrantes de inimigos escondidos.

Essas trilhas, que se irradiam de cada aldeia, constrôem uma

elaborada teia de caminhos, ligando roÇas novas e velhas,

territôrios de caça, locais de coleta e pesca, acampamentos de

verâ0, aldeias vizinhas e aldeias distantes. E como se fossem

nervos condutores de sentido, perpasundo aldeias, roças,

mata e o sobrenatural. Trilhas e igarapés, como que

compondo um sistema de nervos e veias, tecem a trama
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intricada de uma topografia que se humaniza ao inscrever

eventos marcantes, incorporando-os ao mundo de saberes e

representaçôes do povo.

A roça é 0 espaÇo de subsistência, mas nâo é sÔ. E também o

resultado de trabalho conjunto e uma fonte de interaçâo social

que vai desde o corte e queimada a muitas mâos, a encontros

amorosos Iegltimos ou fortuitos.

0s Yanomami cultivam mandioca, macaxeira, carâ, taioba

batata doce, banana, cana-de-açücar, mamâ0, fumo e vârios

tipos de plantas utilizadas na produçao de artefatos como

flechas, ornamentos e substâncias de valor mâgico-religioso.

Estas ûltimas prestam-se a vârios frns, dependendo da espécie

ou variedade: umas servem paraluer as crianps crescer;

outras para ganhar o amor de uma mulher; outras ainda

servem paralæer magia contra algum desafeto.

Em dois anos, uma rop jâ perdeu muito de sua

produtividade. As ervas daninhas tomam conta e é hora de

fazer outro roçado. Num dado perlodo de tempo, uma famllia

pode ter duas ou mais roças em estâgios diferentes: uma

velha, outra em pleno vigor e outra ainda por plantar ou

rmatura. 0 trabalho de limpar as ervas daninhas é tâo grande

que é preferlvel comeÇar outra do zero.

Mas a vantagem de se abandonar uma roça velha ao asulto

das ervas é que estas sâ0, na verdade, o primeiro ind(cio de

rejuvenescimento da tloresta. Primeiro, pequenos arbustos

espinhosos, depois ârvores de médio porte, caracteristtcas de
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capoeira, vâo abrindo caminho e protegendo, com suas

sombræ, os brotos das grandes ârvores que, sem o completo

destocamento aléàra\2, conseguem refazer-se do corte e

querma e do uso intenstvo dos nutrientes do solo pelas

plantas cultrvadas durante dois ou três anos. Calcula-se que,

na regiâo do MaciÇo da Guianas, a lloresta pode voltar ao

antigo vigor em cerca de 100 anos, se nâo lor reutilizada

nesse espaÇo de temPo.

Uma roça velha nâo é, estritamente falando, abandonada por

um longo tempo. Ficam ainda alguns produtos a que a famllia

recorre, ano apÔs ano, c0m0 a pupunha e a banana.

A pupunheira é uma palmeira que leva vârios anos para

crescer e amadurecer. Quando comeÇa a produzir, a roça onde

foi plantada jâ estâ irreconheclvel, totalmente tomada pela

capoeira. 0s Yanomami voltam regularmente às suas

pupunhelras na época da seca. Durante semanas, as casas se

enchem dos cachos da lruta vistou e gorda, altamente

apreciada por todos pelo seu ubor e capacidade de sustento.

A floresta, da qual as roças sao pequenas transtormaçÔes

temporârias, é a base para a circunscriÇâo territorial de uma

aldeia ou grupo de aldeias. 0 conceito Yanomami de floresta

carrega, entre outras coisas, a idéia de lar, o lugar ao qual se

pertence, "a terra de minha gente". Deixa transparecer o

conforto e o aconchego do que é familiar.

A Tloresta lornece a caÇa e a coleta. Domlnio masculino por

excelência, a caça pode ser leita individualmente ou em grupo,



n0 dia a dia ou para rituais. A primeira é praticada o ano

inteiro, enquanto a coletiva é organiada mais na seca,

envolvendo homens de uma Ûnica aldeia ou anf itriÔes e

hôspedes, durante visitas prolongadas, quando viajam com

toda a famflia. Capm, principalmente, anta, caititu, queixada,

capivara, cotia, paca, tatu, vârias espécies de macaco e uma

quantidade de pâssaros, desde o mutum a um tipo de perdiz.

Existe uma espécie de recato em se levar a pÜblico 0 sucesso

de uma capda, parecido com o pudor que os brancos têm em

tornar püblica a renda familiar. 0 caçador chega à aldeia

carregando sua presa que, se for pequena, vem embrulhada

em folhas, se for grande, vem exposta e fica logo à vista.

Ele chega sem olhar para 0s lados, segue compenetrado o

caminho para casa, em silêncio, atira o animal ao châo e faz

de conta que nâo é nada que lhe diz respeito. As pessoas

em volta também agem como se nada houvesse, até

que comeÇa a movimentaçâo para cortar a carne, antes de

distribui-la pela aldeia.

Entre os fatores que influem na maior ou menor abundância

de carne de caça, incluem-se a natureza do teneno quanto à

variedade de nichos ecolÔgicos, num dado tenitÔrlo de caça,

o tamanho da comunidade e o tempo de sua permanência no

mesmo local. Uma grande concentraçâo de pessoas n0

mesmo lugar, por muito tempo, invariavelmentelærarear a

caÇa e é um dos motivos para os deslocamentos da aldeia.

A coleta de produtos silvestres é muito importante para a

alimentaçâo dos Yanomami. Sem o resultado espetacular de

uma boa caçada ou de uma carga desmesurada de mandioca,

petiscos como larvas, favos de mel, râs, caranguejos, frutas de

vârios tlpos, cogumelos, castanhas e outras coisas

comestiveis chegam à aldeia em modestas trouxinhas de

folhas. Chegam, porém, com regularidade suficiente para

contribulr bastante no suprimento de vitaminas, protelnas,

sais minerais, além de uma apreciada variedade de sabores.

Na época da bacaba, apl e outros frutos de palmeiras, eles

sâo træidos em grandes quantidades e logo consumidos em

forma de suco. A coleta pode ser combinada com pescarias

curtas por grupos de mulheres, de homens ou por cauis.
No caminho, apanha-se também o que for preciso, como,

por exemplo, o cipô para fazer cestas.

A pesca para os Yanomami é, em geral, menos importante do

que as outras atividades produtivas. Por exemplo, nâo fazem

armadilhas, nem usam redes, Pescam principalmente com

linha e anzol, arco e flecha e timbô. E nas pescarias coletivas

que o timbô é utilizado. Ele provoca uma aslixia temporâria

nos peixes; os que nâo sao apanhados, conseguem

recuperar-se do eÏeito que 0 veneno produz.

Sâo escolhidos pequenos cursos de âgua lenta ou bacias dos

rios maiores, lormadas pela vazante. E comum ver aldeias

rnteiras, homens, mulheres e crianças de todas as idades,

cestas em punho, irem rio abaixo apanhando peixe, numa

excitaçâo de qritos, exclamaçÔes, tropeços, tombos e

gargalhadas. E muito divertido.

Percebe-se uma gradaçâo suave nas atribuiçÔes dascrianças.

Até pouco antes da puberdade, meninos e meninas têm uma

enoime liberdade para brincar iuntos, embora haja uma

tendência maior de delegar às meninas a tarefa de tomar conta

dos irmâos menores, o que nâo as impede de participar da

maioria das brincadeiras.

Mais do que seres incompletos, com atividades e espaÇos

segregados da gente grande, as crianps sâo como adultos

em miniatura, adquirindo muito cedo habilidades bâsicas,

c0m0 qrexer com fogo sem se queimar qu 
-ogm 

facas sem se

cortar. É comum ver-se mâes chegarem à aldeia com suas

cestas abarrotadas, seguidas por uma lilha pequena

carregando sua cesta miniatura também cheia:

umas bananas, umas poucas raizes de mandioæ, uns poucos

pedaços de lenha.

Por sua vez, os pais aiudam os meninos a læer arcos e

llechas de brinquedo, com os quais desenvolvem força e

pontaria. Às vezes, passarinhos caçado,s sâo preparados

pelos prôprios caçadores mirins que nâo escondem o

orgulho pela façanha.

Ouando chegam à idade adulta, restam aos iovens poucos

mistérios da vida cotidiana para serem desvendados. Embora

0 processo de aprendizado cultural continue até à velhice, a

eficiência necessâria para sobreviver é adquirida nos

primerros dez anos da vida de uma pessoa.

I
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Apesar da quantidade de dialetos que despontam

praticamente em cada vale, hâ uma grande compreenuo entre

eles e até entre llnguas Yanomami distintas, o que

permite haver um bilinguismo parcial, em que é posslvel'

entender-se uns aos outros sem se lalar a llngua ou o dialeto

uns dos outros.

Esu riqueza de dialetos lruparao vocabulârio de æda

comunidade palavras e expressôes que coexistem com outras

de siginficado aparentemente idêntico. Parte desu riqueza

lingufstica sao os diâlogos cerimoniais, contextos

intercomunitârios por excelência, onde as relaçôes entre as

aldeias tomam, às vezes, cores dramâticas. Esses diâlogos

ocorrem quando chegam visitas

A visitaçâo entre aldeias é constante, mas o termo "visitante'

é pouco aplicado aos moradores de aldeias vtzinhas com 0s

quais o contato é muito intenso Estes chegam sem alarde,

acomodando-se no compartimento de alguém de quem sâo

lntimos e sao virtualmente ignorados durante alguns minutos,

até que um mulher da casa lhes venha træer algo para beber.

Em contrapartida, os visitantes de aldeias mais afastadas têm

uma recepçao bem diferente. A desconfiança prÔpria de

pessoas distantes exige um ritual mais elaborado. Logo na

chegada, um homem da aldeia anlitriâ comep um discurso

em que simula uma acuuçâo de que os visitantes talvez

pretendam agredir seus hospedeiros. Em resposta, um

porta-voz dos visitantes afirma sua intençâo de boa paz

10

Depois, a noite é ocupada por pares de homens que se

revezam, um de lora, outro do local. Eles discursam

alternadamente, acocorados e enroscados num tipo de abraç0,

em diâlogos cerimoniais. Combina-se

a[ uma troca de notlcias, com planos para o

intercambio de bens.

Uma boa argumentaçâo politica ou uma troca econômica bem

sucedida podem depender diretamente da habilidade de

sobrepujar o adversârio pela forÇa do desempenho teatral,

nesses diâlogos cerimoniais. 0 treino nos duelos verbais vem

desde criança, mas a perlcia sô é alcanpda na idade madura.

Um homem de prestlgio é aquele que é bom na pajelança, no

aconselhamento politico e nas artes do diâlogo cerimonial.

0 convivio entre os Yanomami
Alcida Ramos

Ser llder de aldeia nâo implica em obrigar alguém atuer o

que nâo quer. Seu poder, compartilhado por toda

comunidade, traduz-se na capacidade de persuasâo e nunca

de coerçâ0. Dal, a importância da oratÔria como qualidade

fundamental de um l[der. A sua autoridade, mais do que tudo,

emana do talento polltico para colocar seu conhecimento e

sua experiência a serviço da comunidade

0 capdor competente, o conhecedor das minÛcias do meio

ambiente, o pajé que domina o conhecimento esotérico tem

mais meios do que os outros para orientar os seus

companheiros na melhor escolha para o local de uma nova

aldeia, para instalar um novo acampamento na mata ou para



A vida dos Yanomami ameaçada de exterminio
DermiAzevedo

garantir o bem estar da comunidade, com a proteçâo de seus

espiritos auxiliares.

Ele sugere e pode, em Ültima instância, decidir quando e onde

vai ocôrrer uma capda ou pescaria comunitâria, ou uma visita

coletiva a outra aldeia, mas essa decisâo vem depois do

assunto ter sido discutido e aprovado por todos. 0 lider,

enquanto tal, nâo controla as atividades individuais de

ninguém. As pessoas vâo e vêm, transitam pela aldeia e entre

aldeias vlzinhas engajam-se em trocas, em casamentos e em

disputas pessoais, sem interlerência de seu l[der.

É no que se re{ere a açÔes propriamente coletivas que ele tem

o que dizer. Ele Tala e é ouvido. Mas, se lorçar os limites

desse poder, exigindo obediência cega, viram-lhe as costas

De forma discreta, sem pompa nem ctrcunstância, o llder

Yanomami exerce suas habilidades politicas em um aparente

anonimato que sÔ uma liderança segura pode permitir. Ele é

mais um coordenador de atividades do que um che{e polltico

A sutileza da autoridade polltica Yanomami escapa facilmente

aos hâbitos truculentos de quem estâ acostumado a ver, na

obediência cega, 0 Ûnico mero de garantir a ordem.

As cerimônias em homenagem aos mortos atraem grandes

quantidades de h6spedes de aldeias prÔximas e distantes.

Podem durar 10 dias ou mais, incluindo caçadas coletivas,

feitas pelos anlitriÔes e pelos visitantes, muitas danças,

pajelança, pranto generalizado, brincadeiras, jogos e desaflos,

com ou sem sentido sexual.

0 ponto alto do ritual é a comunhâo com as cinzas dos ossos

carbonizados do morto que estiveram solenemente guardadas

em cabaças lacradas desde a cremaçâ0, esperando que a

cerimônia fosse reallzada. Essa comunhâo dos restos mortais

aplaca o fantasma do morto. 0 abandono de um cadâver à

predaçâo de animais ou de inimigos causa terror aos

Yanomami, daf o grande cuidado que eles têm para com 0s

seus mortos, pois do contrârio seria interrompido o grande

ciclo da vida além da morte.

É durante esus cerimônias mortuârias que aldeias inteiras se

reûnem. Sâo ocasiôes para a troca de notlcias e de objetos,

para caumentos, refeiçÔes abundantes em comum, definiçâo

de alianças pollticas e resoluçâo das divergências.
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Na desenfreada corrida ao ouro e a outros mlnérios do

subsolo amæônico, os Yanomami - um dos mais numerosos

povos indigenas brasileiros - estâo encurralados e ameapdos

de genocidlo. Dia apÔs dia, eles estâo sendo violentados na

suicultura milenar, submetidos à manipulaçâo pelo Estado,

e cooptados pelos invasores.

Pelo menos 150 pequenos aviÔes pousam, todos os dias, em

pistas clandestlnas ou extremamente precârias, no tenttÔrio

Yanomami - na fronteira do Brasil com a Venezuela - no

avanço incontido de uma questionâvel "civilizaçâ0" e de um

duvidoso "desenvolvimento econômico", sinônimos de

morte, de extermlnio de um Povo.

0 processo de invasâo

Em etapas diferenciadas, os Yanomami - como sempre

aconteceu com 0s povos indlgenas - passaram a ser

submetidos a um violento processo de invasâo de suas terras,

de sua cultura, acompanhado pela devastaçâo da natureza.

Uma das primeiras invasôes maciças de garimpeiros comeÇou

a partir dos anos 70, em pleno apogeu do "milagre"

brasileiro, durante a ditadura militar,

0 inicio da construÇâo da Rodovia Perimetral Norte (Br 210) -

com recursos do Programa de lntegraçâo Nacional, do

governo Médici - abriu caminho para o avanço das

empreiteiras e dos peôes. Ao longo da rodovia, que corta a

ârea Yanomami em sua parte sudeste, os Yanomami

passaram a ser afetados pelas doenças levadas pelos

invasores, tals como o sarampo, a gripe, a tuberculose, a

malâfia e as doenças venéreas.
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Uma sociedade de contato recente

Um dos ûnicos povos indigenas brasileiros ainda na fase de

primeiros contatos com a sociedade envolvente, os Yanomami

sao cerca de 10 mil pessoas que vivem numa faixa contlnua

da Tronteira do Brasil com a Venezuela, no chamado Maciço

das Guianas. A tradiçâo oral Indlgena e o relato das

expediÇôes cientificas enviadas a essa regiâ0, desde o século

18, comprovam a presenÇa Yanomami nessa ârea, muito

antes da definiçâo dos limites dos Estados nacionais.

Hâ muitos exemplos documentados sobre as conseqüências

do impacto negativo da construçâo da Perimetral Norte sobre

a populaçâo Yanomami. Em 1977, uma epidemia de sarampo

matou 55% da populaçâo de quatro aldeias (68 indios) na

regiâo do rio Catrimani. Numa ârea vizinha - a do rio Ajarani -

o contato repentino e maciço dos Yanomami com os

trabalhadores da estrada resultou na morte de 22% dos

moradores das aldeias indigenas mais prÔximas.

13

12



Em 1974, a populaÇâo da ârea do Ajarani era de 102 indios,

nümero este que diminuiu para 66, em 1984 e para apenas

30, em 1988. Paralelamente, 24 Yanomami morreram, em

poucos meses, hâ dois anos, nas proximidades do rio
Padauari, como resultado de surtos de malâria.

Em 1987, a Comissâo pela Criaçâo do Parque
Yanomami - CCPY verificou a grave srtuaçâo de saûde

dos Yanomami da regiâo de Ericô. Em uma populaçâo de 280

fndios, aconteceram 15 mortes entre 1985 e 1986 em

conseqüência do contato com os garimpeiros do garimpo

Santa Rosa Nos primeiros sete meses de 1987, a CCPY
registrou 280 casos de gripe numa populaçâo de 320 indios,
perto do posto indlgena de Surucucus Jâ os lndios em

contato com 0s construtores da Vila Militar - parte das

instalaçôes do Projeto Calha Norte, em Surucucus - solreram

as conseqüências de muitas gripes, com vârios ôbitos.

Estes I 9 anos - de 1 970 até agora - têm sido portanto

marcados pela progressiva destruiçâo de todo um p0v0

apeur dos protestos nacionais e internacionais Segundo

outros dados da CCPY, em 1973, 13 aldeias Yanomami -

entre os km 40 e 105 da Perimetral Norte - foram reduzidas a

apenas oito pequenos grupos de famllias maltrapilhas e

vivendo precariamente à beira da estrada.
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A cobiça de ouro acima de tudo

Em 1975, o Projeto Radam-Brasil, de aerolotogrametria

revela a existência, em territôrio Yanomami, de minerais

estratégicos e preciosos, c0m0 0 ouro, a cassiterita e

materiais radioatrvos. lntensifica-se, a partir de entâo a corrida

ao Maciço das Guianas, enquanto toda essa regiâo é apontada

c0m0 0 novo "Eldorado" para as empresas privadas

brasileiras e transnacionais e para o prôprio Estado.

Bem antes dessa data, no entanto, todo o territôrio brasileiro
jâ vinha sendo loteado pelas empresas e grandes grupos

mineradores, estimulados por um Côdigo de [/ineraçao feito

à medida dos interesses privados. Hoje, nâo somente a ârea

Yanomami, mas também a maior parte do subsolo brasileiro,

onde quer que existam recursos minerais, estâo loteados em

dezenas de milhares de âreas para pesquisa e lavra minerais.

E uma imensa reserva de mercado, acima de qualquer outra

consideraçâo principalmente acima da vida de quem habita

sobre esse subsolo.

Dados do antigo l\tlinistério da Ciência e Tecnologia

indicavam que, n0 ano passado, 0s grupos econômicos da

mineraçâo detinham, na Amazônia Legal, uma ârea bloqueada

de nada menos de 1.3 milhôes de quilômetros quadrados

correspondendo a 80% de toda a ârea requerida para

mineraçâo no Brasil.



0 nümero total de lotes reservados na Amæônia era, em

1988, de 23.929,s0b o controle de empreus de capital

estrangeiro (41%), de æpital privado brasileiro (36%)e de

capitaiestatal (230/o). Entre as transnacionais interessadas no

subsolo amæônico, encontram-se a BP-Brascan, a

sul-africana Anglo-American e a lnco-Metals. Entre os

prrncipais grupos privados brasrleiros, incluem-se a

Paranapanema, a Brumadinho, a Best e a Monteiro

Aranha/Dlas Leite. Jâ entre as estatais, destacam-se a

Companhia Vale do Rio Doce e a Companhia de Pesquisa

de Recursos Minerais,

Até abril de 1986, haviam sido concedidos 537 alvarâs de

pesquisa sobre terras indigenas na AmæÔnia e outros 1732

iequerimentos aguardavam deferimento, segundo pesqulsa do

Cehtro Ecumênico de Documentaçâo e lnlormaçâo (Cedi) e da

Coordenaçâo Nacional dos GeÔlogos (Conage). Dados do

CNPq indicam, também, que 0s grupos estrangeiros detêm

interesses e reserva de mercado sobre 38% do subsolo

brasileiro, enquanto os grupos nacionais controlam 35% e

as empresas estatais. 27%.

Estado eminentemente indfgena, Roraima tinha, em 1986,

640 parcelas do seu subsolo bloquædas pelas. empresas de

mineraçao, conlorme dados do Cedi/Conage. A ocorrência de

casslteiita na Serra de Surucucus, conhecida desde junho de
.1975 

e situada em plena ârea Yanomami, é um dos alvos

mais visados pelas grandes empresas mineradoras e pelos

garimpeiros. Surucucus possui, também, ouro, minerais

iadioatlvos e terras raras. No Estado de Roraima, a

Companhia de Desenvolvimento de Roraima (C0DESAIMA)

interésu-se, desde os anos 70, em explorar os minérios nas

terras Yanomami, através de procesos semi-mecanizados,

que sâo compativeis com a extraçâo de ouro de aluvjâ0. lsso

significaria a continuaçâo da situaçâo atual, de invasâo das

terras Yanomami.

Hoje, os invasores avanÇam sobre todo o territÔrio Yanomami

e, ihclusive, reconstrÔem as pontes da semr-destruida

Perimetral Norte, na corrida desenÏreada aos minérios e à

r'iqueza, custe o que custar. Ano apÔs ano, a tragédia assume

novos contornos:

Em 1985, a Serra de Surucucus é novamente invadida, com

aviôes, armas e apoio loglstico de lazendeiros e garimpeiros

0s responsâveis loram expulsos, mas permanecem impunes

Em 1987, verifica-se uma nova onda de invasÔes Conflitos

entre garimpeiros invasores e Yanomami provocam vârias

mortei. No Congresso Constituinte, as empresas mineradoras

tormam o seu grande "lobby" anti-indigenista que enfrenta,

porém, a resistência dos prÔprios lndios e de seus aliados.

Em 1988, o quadro torna-se ainda mais grave. 0 prÔprio

governo aïirma a existêncra, em territÔrio Yanomami, de cerca

de 45 mil garimpeiros. 0 governo do Estado de Roraima foi

entregue a-Romero Jucâ, ex-presidente da Funai, homem de

confiànça das mineradoras e dos empresârtos do garimpo.
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A destruiçâo da natureza

Ao receber recentemente, em Brasflia, o Prêmio Global 500,

das NaÇôes Unidas, Davi Yanomami afirmou que "o homem

branco estâ andando n0 escuro e estâ cego pelo brilho do

ouro e, por isso nâo enxerga a gente". Ele disse, também, que

os Yanomami estâo morrendo por causa da invasâo de suas

terras e que os invasores "estâo envenenando e sujando os

igarapés, denamando mercürio, acabando com os rios,

matando a natureza". Davi lembrava que essa destrulçâo "nâo

é boa, nem para os lndios, nem para 0s brancos".

0s garimpos utilizam o mercürio que contamina as âguas.

Formam-se, também, grandes poças d'âgua, focos de

mosquitos transmissores de doenças, especlalmente a

malâria. Todo o ecossistema do Maciço das Guianas estâ

comprometido. Este comprometimento atinge todo o Estado

de Roraima e toda a sua populaçâ0, indlgena e branca,

A tragédia que afeta os Yanomamt e outros povos indlgenas

brasileiros vai confirmando, na prâtica, as alirmaçÔes

tristemente feitas em vârias oportunidades por importantes

funcionârios do Estado:

"Sou de opiniâo de que uma ârea rica c0m0 essa, com 0ur0,

diamante, urânio, nâo pode se dar ao luxo de conservar meia

düzia de tribos indlgenas atravancando o desenvolvimento"

(ex-governador de Roraima, Fernando Ramos Pereira, 1975).

"Vamos procurar cumprir as metas fixadas pelo presidente

Geisel, para que, através de um trabalho concentrado de

vârios ministérios, daqui a 10 anos possamos reduzir, para 20

mil, os 220 mil lndios existentes no Brasil, e para que, daqui

a trinta anos, todos eles estejam devidamente integrados na

sociedade nacional" (Rangel Reis, ministro do lnterior, 1976).

"A palavra indio, longe de expressar uma origem, expresu

unicamente uma condiçâo social inferior, uma maneira de

vida primitiva, como 0s favelados do Rio de Janeiro, os

moradores dos mocambos de Recife" (Major Brigadeiro

Protâsio Lopes de Oliveira, 1978).
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"ilhas", terâo dificuldades para continuar seus contatos

econômicos, cerimoniais e inclusive, matrimoniais. lsolados,

os Yanomami ficarâo mais expostos ainda às doenps

infecclosas e à cooptaçâo levada pelos "civilizados".

A rnvasâo geoPolitica

0 Estado brasileiro atua, paralelamente, como padrasto dos

indios A imprensa descobre, em 1986, detalhes s^obre o

Proleto Calha Norte, elaborado pelo Conselho de Segurança

Naiional, dentro de critérios geopollticos. Sob o pretexto de

detender as lronteiras brasileiras, os autores do projeto

àesenvolvem a fantasiosa teoria da "crraçâo' de um 'estado

Yanomami ' na lronteira Brasilfuenezuela e logo comeÇam a

investir em inlra-estrutura militar na regiâo norte das calhas

dos rios SolimÔes e Amazonas.

De acordo com documento da Conferêncra Nacional dos

Bispos do Brasil (CNBB), o Calha Norte "cria seguranÇa para

investimentos do grande capital na lronteira amazÔnica,

integrando-a economicamente ao resto do pa[s" E o

ouaida-chuva estatal para 0 avanÇo do capitalismo

[ransnacional e brasileiro na AmazÔnia' atuando c0m0 um

rolo compressor sobre as populaÇÔes indigenas

Dividir para destruir

0s Yanomami vivem numa ârea contInua de

aoroximadamente 10 milhÔes de hectares, desde épocas

remotas. Mas a tentativa de lsolâ-los e separâ-los em "ilhas"

obedecendo a obietivos geopollticos é um dos componentes

do processo de invasâo de seu territÔrio, desde os anos 70'

Em fevereiro deste ano, o presidente José Sarney assinou

nada menos de 19 decretos que dividem a ârea contlnua dos

Yanomami ern 19 parcelas. Esses decretos reduzem o

territôrio Yanomami em 70%, com relapo às terras por eles

permanentemente ocupadas. Além dessa drâstica reduçâ0,

ô que sobrou foi retalhado em 19 "ilhas", totalmente

rnadequadas para a sobrevivência desse povo.

Essa decisâo estâ lrgada a iniciatrvas anteriores, voltadas para

pulvertzar a populaçâo Yanomami, lacilitando a invasâo de

suas terras tiadicionais. Para a lgreja e as entidades de apoio

aos indros, a demarcaÇâo da terra Yanomami em âreas

descontlnuas signrTica a sentença de morte para este povo.

Com isso, corta-se o acesso dos indios Yanomami a âreas

mais extensas, de que precisam para a caÇa, a pesca e para 0s

seus deslocamentos perrÔdicos, necessârios à regeneraçâo

ecolôgica das suas terras.

Ao mesmo tempo, a coesâo e a identidade dos Yanomamt

ficarâo irremediavelmente atingidas, jâ que vivendo em
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Ârea tradicional Yanomami
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1. A urgente demarcaçâo da terra tradicionalmente ocupada

pelis Yanomami, numa àrea continua, respeitandl seu

"mldus vivendi", clm base na ConstrtuiÇao brasileira'

2 A revogaçâo rmediata dos dezenove decretos presidenciais,

de t9 de levereiro de 1989, por srgnificarem a destruiÇâo

lrcica e cultural dos Yanomami.

3. A retirada imediata e delinitiva dos garimpeiros que

ocu7an as areas Yanomami

4. Responsabilizar criminalmente todos os que favorecen o

geiocidio dos Yanomami ou se omitem na adoçao de

nedidas para evitar esse crime.

Relativamente a0 povo Yanomami e a outras comunidades

indf genas postulamos o que determrna a nova Constituiçâo

que, pelo parâgra{o 3: do arligo 231, Capitulo Vlll -

Dos lndios declara:

0 aproveitamento dos recursos h[dricos incluldos os

potenciars energéticos a pesquisa e lavra das.riquezas

minerais em terras indigenas sÔ podem ser eletivados com

autorrzaçâo do Congresso Nacional, ouvidas as comunidades

afetadas, f icando-lhes assegurada a participaçâo no i'esultado

da lavra. na forma da lei '

Esta é a Ïorma moderna, democrâtica e compativel com 0s

direitos humanos de se equacionar soluçÔes que atendam as

necessidades das minorias indlgenas, que no Brasil, desde a

descoberla em 1 500 vêm sendo dizimadas e colocadas {rente

a srtuaçôes dramâticas e irreversiveis e diante de fatos

consumados que srgnif icam apenas uma coisa:

amorteeamiséria

?a

Uma açâo urgente

Todos os brasileiros e cidadâos e cidadâs do mundo

comprometidos com a causa da lustiÇa e da paz, têm que

desenvolver uma açâo urgente para evitar que os Yanomami

desapareçam E paia impedir que sua identidade, sua cultura

sua vida seiam irremediavelmente desliguradas.

Neste sentido precisamos unir esforÇos em torno de pelo

menos quatro medidas:

Finalmente: A CCPY lamais se posicionou ou tomou partido

em favor de politicas e medidas que signiTicassem ferir a

soberania brâsileira e a integridade do nosso territÔrio

Elas têm que ser respeitadas e asseguradas



Sou indio mais feliz
Davr Kopenawa Yanomami

Com esse prêmio da 0NU fiquei mais forte

0s brancos ajudando a mtm, me dâo coragem para qualquer

briga Sou um lndio mais leliz que os outros. N/eus paretrtes

sâo muitos mas sâo poucos que {alam poduguês Na minha

tribo Yanomami somos atrasados, somos primitivos, lâ todo

mundo anda nu Tem sô uns dez ou vinte que falam

português Muitos têm medo de lutar contra os garimpetros

os fazendeiros, os brancos Eu nâo eu nâo tenho medo

Porque nasci para delender meu povo. Nâo nasci para ficar na

cidade tt/e crrei no mato, nunca saI do meu lugar. onde meus

pais nasceram se criaram

Agora nôs tamos quietos li/as se garimpeiros se brancos.

forem mexer com nôs vai ser pra matar e morrer DaI morre

fndio, morre branco, morrem todos Tem que respeitar os

[ndios Nôs estamos respeitando branco. Conheço vocês, falo

lingua de vocês nâo sou contra os garrmpeiros Sou contra a

garimpagem porque deixa buraco. estraga rio e igarapé 0s

Yanomami nâo fazem isso, cortar terra cortar ârvore queimar

lloresta Nôs nâo ser inimigo da natureza Somos amigos da

natureza porque vivemos lâ na selva. Ela é que cuida da nossa

saüde. Lâ nâo faz calor porque tem ârvore alta. Aqui nâo tem

pau alto por isso vocês têm que ficar comprando ventilador

Omami (Deus) deu a terra pra gente viver nela.

nâo pra vender. Branco vende, vai pra outro lugar

lndio nâo faz isso.

Nâo faÇo c0m0 0s brancos que saem daqui pra lâ vào a

Roraima, Iazendo barulho fazendo maior bagunça lâ. criando

problema 0s Yanomamr nâo Iazem isso os Yanomami têm

respeito Nâo têm estudo, mas andam na linha. A Funai pra

mim jâ morreu Sô Iicou nome da Funai Primeiro Funai tinha

força para ajudar indio agora tâ do lado dos garimpeiros A

Funai esqueceu dos [ndios por causa do ouro. [\/uitos meus

parente nâo sabem que ganhei prêmio NÔs somos tào

espalhados . nâo tem comunicaçâo Sô vâo saber quando eu

chegar. Mas tem outros parentes muito preocupados de mim.

0s pajés que trabalham pra proteger mim estâo muito

preocupados Porque sou lilho ünico pra defender povo

Yanomamr

Entâo pajés tâo Tazendo trabalho pra nâo acontecer pra mim o

que aconteceu Chico Mendes. Tem os guerreiros também que
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estâo ao lado de mim, cuidando. Se gartmpeiros quiser fazer

matança de mim no mato na aldeia, eles também nâo

escaparn nâo Eles podem escapar na cidade porque Indios

nâo vào lâ [t/as na aldeia, nâo escapam E bom que

Iiquem sabendo

Nâo estou satislerto porque brancos rne deram esse prêmio.

Estou e nâo estou Porque os meus parentes estâo morrendo

Antes nâo acontecia isso, os Yanomami nâo sabiam que os

brancos iam Iazer mal pra gente Agora os peixes estâo

sofrendo, os.rios tâo acabando 0s brancos também tào

sofrendo lâ lndio e branco branco pobre e branco rico



Porque a doença nâo tem medo ela mata qualquer um, pode

ser rico pode ser brabo, pode ser grande

0 governo brasileiro vai ter que ajudar para parar isso ai Se

ele deixar invadir esse pedacinho do Brasil nâo vai ter outro

igual a essa ârea Yanomami. A mlnha é a Ûltima terra pra

invadir, é a ûltlma invasâ0. Depois do lndto sofrer, o branco

vai solrer também. Al vai chegar a guerra entre vocês.

venezuelanos e brasileiros vâo brigar vocês vâo ver. 0 meu

trabalho é pra trente eu nâo penso sÔ no hole nâ0.

Eu sabia que os garimpeiros iam chegar na minha ârea eu

sabia tudo Eu sabia que a Funat ia abrir mâo pros

garimpeiros invadirem. 0s fndios pediam pra retirar os

garimpeiros e a Funai nâo tomava providência. 0 branco dtz

que o Brasil vai melhorar, mas tâ piorando 0s brancos tâo

sofrendo também, os pobres. Nâo tâo solrendo? Nâo tem terra

pra plantar, nâo tem terra pra viver 0 governo quer tudo sÔ

pra ele. Nâo devia estar fzendo isso nâ0. Devia dar pros

pobres também. Eles acham que quando morrerem vâo poder

levar tudo isso iunto com eles? Nâ0. Vâo ter de deixar Esse é

0 meu pensamento, esse é meu trabalho Era sÔ isso que

queria dizer

(Rosana Bond, Agência Estado, Brasilia)
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